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IMPACTO DAS VARIAÇÕES DA TAXA DE CÂMBIO NA 
EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE FLORES DE CORTE: 
uma aplicação do modelo insumo-produto de processo1 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar o impacto das variações da taxa de câmbio nominal 
por meio de modelo insumo-produto de processo, destinado à avaliação do desempenho das ativida-
des de exportação do setor de flores de corte, quanto aos seus processos logísticos e às relações entre 
os agentes da cadeia. Foram realizadas simulações considerando variações nas taxas de câmbio, no 
frete aéreo e no número de hastes por caixa para três cadeias de flores. Constatou-se que cada tipo 
de cadeia estudada reagiu de maneira diferente às variações na taxa de câmbio, interferindo direta-
mente no desempenho da cadeia como um todo. 
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IMPACT OF EXCHANGE RATE CHANGES ON BRAZILIAN CUT FLOWER EXPORTS: 
an application of the input-output model process 

 
ABSTRACT: The objective of this paper is to analyze the impact of nominal exchange-rate changes 
through a process input-output model, in order to evaluate the performance of export ventures in 
the cut flower sector regarding its logistics processes and relations among the agents in the chain. 
Simulations are made taking into account changes in exchange rates, air freight costs and number 
of stems per box for three flower chains. It was verified that each type of chain had a different reac-
tion to exchange rate movements, which directly interfered in the chain’s performance as a whole. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 
 Nos últimos anos tem havido incremento de 
programas de incentivo à produção e exportação 
brasileiras de flores e plantas ornamentais nas regiões 
produtoras distribuídas em vários estados brasileiros. 
O Estado de São Paulo ainda detém a maior parte da 
produção e concentra volume significativo comercia-
lizado tanto internamente como no exterior.  Embora 
esse setor caracterize-se pelo uso mais intensivo de 
tecnologia e de mão-de-obra para que seja obtido o 
produto final, conforme as necessidades de cada 
mercado consumidor, ainda há carência de ferra-
mentas econômicas de análise dessa cadeia, que 
contemplem aspectos logísticos, tão importantes 
serem considerados em cada uma das etapas, desde 
a sua produção, armazenamento e distribuição até o 
destino final. É nesse contexto que se insere o mode-
lo insumo-produto de processo, para que seja pos-
sível avaliar o desempenho de cada etapa e da ca-
deia, quanto aos processos logísticos e às relações 
entre os seus players. 
 No caso das exportações há interação entre 
vários agentes distintos, em cada uma dessas fases, o 
que pode causar elevação nos custos, decorrente de 
possíveis falhas ocorridas no incorreto acondiciona-
mento ou manuseio do produto. A partir de melhor 
controle de cada processo logístico será viável mi-
nimizar os erros ao longo da cadeia e aumentar a 
competitividade do produto no exterior, visto que há 
países como Holanda, Itália, Dinamarca e Japão, que 
são tradicionais exportadores, além de outros mais 
recentes como:  Colômbia, Itália, Israel, Bélgica, Cos-
ta Rica, Estados Unidos, Quênia e Alemanha, que já 
comercializam produtos de qualidade. 
 Um dos fatores externos cruciais para que as 
exportações sejam viabilizadas e tenham continui-
dade ao longo do tempo diz respeito à taxa de câm-
bio. À medida que há valorização do real frente ao 
dólar americano, as dificuldades de comercializar o 
produto para outros países podem aumentar subs-
tancialmente, podendo, inclusive, inviabilizar as 
exportações no longo prazo. Especialmente para a 
cadeia de flores e plantas ornamentais, isso pode 

minar uma das alternativas de diversificação do 
mercado e maior possibilidade de obtenção de lucro 
maior na venda de produtos de melhor qualidade, 
que ainda não são valorizados no Brasil ou mesmo 
cujo mercado interno ainda é muito pequeno frente 
ao que é demandado no exterior.  
 Para cada tipo de cadeia de flores de corte há 
relacionamentos específicos entre os agentes e tam-
bém custos inerentes a cada processo produtivo. O 
impacto das variações da taxa de câmbio pode afetar 
de maneira diferente cada uma das etapas da cadeia 
e, a partir da análise de seus processos logísticos, 
pode ser possível detectar em que nível dessa taxa a 
cadeia poderá obter melhor desempenho, em função 
de sua estrutura produtiva e do tipo de falha ocorri-
da em cada uma das etapas. 
 O objetivo deste trabalho, portanto, é analisar 
o impacto das variações da taxa de câmbio nominal 
por meio de modelo insumo-produto de processo, 
destinado à avaliação do desempenho das ativida-
des de exportação do setor de flores de corte, quanto 
aos seus processos logísticos e às relações entre os 
agentes da cadeia. 
 
 
2 - ASPECTOS GERAIS DA EXPORTAÇÃO DE 

FLORES DE CORTE 
 
 A exportação de flores de corte não se consti-
tui o principal ramo de exportação do setor, porém 
nos últimos anos obteve maior expressão frente aos 
demais produtos gerados nesse setor e têm aumen-
tado o volume exportado para países importantes 
consumidores, como Estados Unidos e Holanda 
(Figura 1). Em termos mundiais ainda é pouco ex-
pressivo, porém há expectativas de haver melhoria 
em seu potencial exportador e de conquistar novos 
mercados, principalmente por haver países com 
elevado consumo per capita de flores. Pode-se 
observar que a partir de 2001 o valor exportado 
pelo Brasil tem tido crescimento contínuo. Esses 
incrementos também vêm ocorrendo especifica-
mente em relação ao que é exportado ao mercado 
norte-americano, cujos valores têm sido cada vez
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Figura 1 – Comparação entre os Valores Exportados de Flores de Corte pelo Brasil para Estados Unidos, Países Baixos (Holanda) e 

União Européia, 1996 a 2005. 
Fonte: Brasil (2006). 

 
 
maiores em relação aos obtidos no mercado holan-
dês. Isso provavelmente pode estar relacionado à 
maior possibilidade de exportar produtos com qua-
lidade e preços mais competitivos nos EUA, pois as 
exportações são direcionadas principalmente para 
grandes distribuidores, do que para a Holanda, cujas 
vendas concentram-se nos leilões e há demandas de 
determinadas variedades de flores, não necessaria-
mente cultivadas no Brasil. 
 Devido à perecibilidade do produto exporta-
do, flores de corte, e à distância a ser percorrida com 
destino à América do Norte ou à Europa, o transpor-
te interno é realizado principalmente por caminhões, 
que podem ser refrigerados ou não, e o transporte 
entre países (externo) é preferencialmente aéreo. Os 
cuidados pós-colheita, além do manejo adequado 
das flores durante a sua produção, devem ser toma-
dos para que o produto seja armazenado na proprie-

dade de maneira adequada. Um dos pontos impor-
tantes que garante maior durabilidade do produto é 
a manutenção de temperaturas mais baixas após a 
colheita das flores, durante todas as etapas subse-
qüentes, principalmente para as flores temperadas. 
No entanto, nem todos os produtores possuem câ-
maras frias ou mesmo caminhões refrigerados, dei-
xando a cargo das cooperativas ou centrais de distri-
buição o armazenamento em câmaras frias e pré-
cooling horas após o corte das flores, o que pode reduzir 
a qualidade desse produto e diminuir a sua competitivi-
dade em relação aos demais países exportadores. 
 Além disso, o processo de distribuição do 
produto para o exterior caracteriza-se por ser etapa 
crítica na cadeia. Num curto espaço de tempo há 
tramitações burocráticas e físicas do produto a ser 
exportado, com envolvimento de empresas aéreas e 
órgãos de fiscalização. A ocorrência de problemas, 
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como atrasos ou mau acondicionamento do produto, 
poderá acarretar em perdas de sua qualidade, difi-
cultando as relações com o cliente final e os contratos 
futuros no exterior. 
 No caso da exportação de flores para os Esta-
dos Unidos, nos últimos anos, houve alteração no 
valor enviado pelos aeroportos, concentrando-se no 
aeroporto de Viracopos, em Campinas, ao invés de 
Guarulhos (em São Paulo) (Figura 2). Isso prova-
velmente está relacionado à melhoria na sua infra-
estrutura para transporte de cargas e à maior rapi-
dez na distribuição do produto ao aeroporto, em 
função da localização de grande parte dos produto-
res na região de Campinas. Observa-se que em 1998 
e 1999 em torno de 90% das exportações de flores de 
corte partiram do aeroporto de Fortaleza. 
 Ao relacionar as exportações para a União 
Européia (Figura 3), observa-se que o aeroporto de 
Guarulhos tem sido utilizado ininterruptamente 
desde 1996, com pico em 2001, principalmente por 
disponibilizar mais vôos para esses países. A partir 
de então tem reduzido a sua participação no total 
exportado para esse bloco econômico, deslocando 
parte das exportações para Fortaleza, Rio de Janeiro 
e Recife. Nota-se uma concentração ainda maior en-
tre os aeroportos de Guarulhos e Fortaleza com des-
tino à Holanda (Figura 4). 
 Em 2004 o aeroporto de Fortaleza exportou 
quase 60% das exportações brasileiras para a Holan-
da e, em 2005, parte dessa participação deslocou-se 
para o aeroporto de Recife, o que pode estar relacio-
nado à redistribuição da produção de flores para a 
Região Nordeste. Esse novo cenário pode ser reflexo 
do Programa Brasileiro de Exportação de Flores e 
Plantas Ornamentais (Florabrasilis)3, criado em 2000, 
com o intuito de expandir as exportações brasileiras 
desse setor. É importante ressaltar que nesse período 
o câmbio estava bastante desvalorizado em relação 
ao dólar americano, o que pode ser um fator relevan-
te para que as exportações pudessem ser alavanca-
das a partir de então. 

                                                 
3Informações mais detalhadas sobre o programa Florabrasilis 
poderão ser encontradas em Flores e plantas ornamentais (2001) 
e Florabrasilis (2002). 

 Apesar de haver exportações aéreas periodi-
camente, desde 1996, ainda há problemas ocorridos 
nesse meio de transporte para produtos perecíveis, 
como é o caso das flores de corte exportadas dentro 
do Estado de São Paulo. De acordo com informações 
setoriais, em geral, há o armazenamento em câmara 
fria nas centrais de distribuição, e o produto chega 
ao aeroporto de Viracopos ou Guarulhos por meio 
de transporte rodoviário refrigerado, porém não há 
garantia de que esse produto continue sob as mes-
mas condições nos aeroportos, por não haver contro-
le rigoroso de temperatura para armazenamento de 
perecíveis.  Isso significa que a inexistência de câma-
ras frias nos aeroportos e de temperaturas adaptadas 
às diversas flores dentro dos aviões são fatores cru-
ciais para a manutenção da qualidade do produto 
final, repercutindo em perdas físicas das flores e 
prejuízos ao longo da cadeia, principalmente para os 
produtores. Dentre os agentes envolvidos nessa fase 
pode-se relacionar exportadores, órgãos de fiscaliza-
ção (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento - MAPA, Receita Federal e INFRAERO) e com-
panhias aéreas.  
 De acordo com Pesquisa (2004), além dos 
fatores já relacionados, há outros que também repre-
sentam pontos de estrangulamento das exportações 
brasileiras de flores e plantas ornamentais: burocra-
cia para o despacho dos documentos; deficiências 
logísticas dentro dos aeroportos, relacionadas às 
câmaras frigoríficas, freqüência de vôos de cargas e  
preços dos fretes; falta de aparato legal e tributário, 
com relação à Lei de Proteção de Cultivares4, análise 
de risco de pragas, registro de agrotóxicos e deman-
da de rastreabilidade; carência de informações sobre 
custos de produção, pós-colheita, comercialização e 
logística; e baixa geração de know-how desenvolvido 
no Brasil. De acordo com Junqueira e Wagemaker 
(2004), a partir do trabalho conjunto entre os diver-
sos órgãos ligados ao setor poderá se viabilizar proje-
to para criação de corredores de exportação de flores e

                                                 
4Maiores detalhes sobre o seu conteúdo poderão ser encontra-
dos em: <http://www.orplana.com.br/leicultivares.htm>. 
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Figura 2 - Participação Percentual do Total Exportado de Flores para os EUA, por Aeroporto, em Relação ao Total Brasileiro, 1996 a 

2005. 
Fonte: Brasil (2006). 

 
Figura 3 - Participação Percentual do Total Exportado de Flores para a União Européia, por Aeroporto, em Relação ao Total Brasilei-

ros, 1996 a 2005. 
Fonte: Brasil (2006). 
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Figura 4 - Participação Percentual do Total Exportado de Flores para a Holanda, por Aeroporto, em Relação ao Total Brasileiro, 1996 a 

2005. 
Fonte: Brasil (2006). 
 
 
plantas ornamentais, para que esses gargalos pos-
sam ser sanados, assegurando a qualidade dos 
produtos desde a sua origem até o seu destino 
final. 
 
 
2.1 - Taxa de Câmbio e as Exportações Brasileiras 
 
 Um parâmetro importante na cadeia de ex-
portação de flores de corte é a taxa de câmbio, uma 
vez que os preços de seus principais insumos e pro-
dutos finais são cotados em dólar. O impacto das 
oscilações cambiais nas exportações brasileiras e no 
balanço de pagamentos tem sido amplamente discu-
tido, com questionamentos sobre o valor da taxa de 
câmbio de equilíbrio que deveria prevalecer para 
que os diversos setores exportadores prosseguissem 
com a comercialização de seus produtos no exterior. 
Essas discussões ampliaram-se a partir da contínua 

tendência de valorização do real em relação ao dólar 
em 2004, atingindo em novembro de 2005 o valor de 
R$2,21 por dólar (Figura 5). De acordo com Exporta-
ção (2004), para a Fundação Centro de Estudos do 
Comércio Exterior (FUNCEX), por exemplo, o pata-
mar ideal para a cotação do dólar seria R$3,00, para 
que as exportações não fossem prejudicadas.  
 Conforme Cotta (2005), as empresas que se 
estruturaram internamente diversificando suas ati-
vidades nos mercados interno e externo tornaram-se 
mais competitivas ao longo dos anos, com melhor 
ajuste de seus custos, influenciando de maneira posi-
tiva o seu desempenho frente às oscilações do câm-
bio. Aliado a isso, medidas internas, anunciadas pelo 
Banco Central em março de 2005, foram tomadas 
para que o exportador reduza sua vulnerabilidade às 
oscilações bruscas do câmbio, como é o caso da am-
pliação do prazo para internalização das divisas, 
segundo SECEX (2005).  
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Figura 5 - Taxas de Câmbio Nominais, de Janeiro de 1999 a Dezembro de 2005. 
Fonte: Banco Central do Brasil (2006). 
 
 
 Em geral, é questionável se estabelecer níveis 
de taxa de câmbio de equilíbrio para a economia co-
mo um todo como um parâmetro único para se de-
terminar a viabilidade das exportações brasileiras. 
Como no Brasil há sistema de taxa de câmbio flexí-
vel, desde janeiro de 1999, a instabilidade do câmbio 
afeta diretamente o ajuste do balanço de pagamentos 
do País, podendo causar seu desequilíbrio no curto 
ou longo prazo, dependendo das medidas políticas e 
econômicas que forem adotadas quanto às mudan-
ças na sua taxa de câmbio bem como em função de 
choques externos. Como foi adotada a flutuação su-
ja, o Banco Central tem interferido no mercado para 
manter o câmbio em níveis desejáveis, impedindo 
sua oscilação excessiva no curto prazo.  
 A política cambial com base em flutuação suja 
constitui-se numa alternativa para viabilizar a estabi-
lidade macroeconômica do Brasil em momentos de 
menor eficácia das políticas fiscal e monetária, pois 

permite reduzir a incerteza quanto às decisões de 
investimento e também aumentar estoque de divisas 
do País. De acordo com Souza e Hoff (2003), essas 
intervenções do Banco Central estão atreladas à 
maior volatilidade das reservas brasileiras e intensi-
ficam-se à medida que há maior risco de retorno da 
inflação e do enfraquecimento da política monetária. 
A taxa de juros de curto prazo é utilizada como  
principal instrumento para promover o aumento da 
autonomia dessa política no Brasil, segundo Sicsú 
(2002), porém sua eficiência é comprometida pelo 
aumento da instabilidade cambial, afetando o cres-
cimento econômico do País. 
 Para que o mercado de câmbio esteja em equi-
líbrio deve haver condição da paridade dos juros, ou 
seja, quando se espera a mesma taxa de rendimento 
para os depósitos de todas as moedas. Assim, esses 
ativos tornam-se igualmente desejáveis pelo merca-
do. O impacto de uma valorização ou desvalorização 
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do câmbio sobre a balança comercial depende das 
elasticidades-preço da demanda por importações e 
exportações, explicada pela condição de Marshall-
Lerner5.  Por sua definição, só haverá melhoria no 
balanço de pagamentos se a soma dessas elasticida-
des for maior do que um. Conforme Margarido 
(2001), a política cambial só será efetiva se o au-
mento das exportações estiver atrelado à expansão 
da economia mundial, pelo menos no curto prazo.  
 Em relação às flores de corte, em 2003, alguns 
especialistas da área de exportação desse setor acre-
ditavam que os níveis mínimos do câmbio que com-
pensariam exportar esse produto seriam de R$2,50 a 
R$2,70 por dólar, desde que o produtor conseguisse 
reduzir custos, mantendo a qualidade das flores, de 
acordo com os padrões exigidos pelos clientes no 
exterior.  
 Dessa forma, ao se analisar a influência da taxa 
de câmbio no setor produtivo deve-se atentar para a 
capacidade desse elo da cadeia em se adaptar compe-
titivamente ao mercado externo. Não há como estabe-
lecer patamares ideais para o câmbio para todos os 
setores e/ou empresas, conforme relatado em Expor-
tação (2004), pois cada tipo de produto exportado 
envolve processos e custos distintos que deverão ser 
redimensionados à medida que o câmbio atingir valo-
res mais baixos para que continuem a ser direciona-
dos ao exterior. No setor de flores de corte, apesar da 
tendência de valorização do real em relação ao dólar 
desde 2004, verificou-se elevação contínua das expor-
tações brasileiras (Figura 1), ou seja, esse setor, de 
maneira geral, tem conseguido se ajustar de maneira 
positiva frente às diversas adversidades econômicas 
ocorridas nesse período. 
 Essa mudança na estrutura produtiva, no 
entanto, está atrelada à visão do processo de produ-
ção por parte do produtor e às suas expectativas em 
relação à inserção de seus produtos no mercado 
interno ou externo no médio ou longo prazo, pois há 
necessidade de investimentos contínuos em material 
de propagação, tecnologia e equipamentos para que 

                                                 
5Informações mais detalhadas poderão ser encontradas em 
Krugman; Obstfeld (2001) e Salvatore (2000). 
 

seus produtos se diferenciem dos demais, obtendo 
maior valor agregado. Para que isso seja viabilizado, 
as etapas seguintes da cadeia de exportação também 
devem se adaptar aos padrões internacionais, au-
mentando sua eficiência logística, para que mante-
nham qualidade do produto exportado até que che-
gue ao consumidor final.  
 
 
3 - MODELO INSUMO-PRODUTO DE PROCES-

SO APLICADO À EXPORTAÇÃO DE FLORES 
DE CORTE 

 
 Esse modelo foi desenvolvido por Anefalos 
(2004), a partir dos modelos de Lin e Polenske (1998) 
e Albino; Izzo; Kühtz (2002), para analisar a cadeia 
de exportação de flores de corte. Nesse modelo, a 
exportação de determinada flor foi dividida em pro-
cessos, cada qual gerando produtos principais (neste 
caso, flores de corte) e logísticos. Nessa conjuntura, 
considerou-se apenas a eficiência do ciclo do pedido 
dos produtos principais como produto logístico, que 
adiciona ou subtrai valor monetário no produto final 
de cada processo. Em função da relação entre insu-
mos adquiridos para a sua produção, insumos logís-
ticos e insumos primários, e da eficiência do ciclo do 
pedido, os valores monetários dos produtos princi-
pais podem se alterar, gerando lucros ou prejuízos 
em cada processo e para a cadeia como um todo. A 
implementação computacional desse modelo foi rea-
lizada por meio de rotinas específicas desenvolvidas 
no software SAS. 
 A estrutura básica do modelo é descrita a 
seguir: 
 

iYZ i
j

ij ∀=∑                              (1) 

 
onde: [ ]ijZ=Z   é a matriz de consumo intermediá-
rio dos principais produtos, ou seja, representa o 
quanto da produção total do processo de produção j 
é utilizada para produzir uma unidade de demanda 
final do processo de produção i; [ ]iY=Y é o vetor 
de demanda final dos principais produtos. 
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ZTAXY ==                                   (2) 

 
onde: [ ]ijA=A  é a matriz de coeficientes diretos de 
insumo-produto para as principais produções dos 
produtos; [ ] [ ]jjj XZ ==X  é o vetor de produção 
do produto principal bruto no j-ésimo processo; 

[ ] 1T   , 11 == jjTT  é o vetor coluna unitário. 
 

ITBXXi ==                                  (3) 
 
onde: iX  é o vetor do total de consumo de cada um 
dos insumos adquiridos para produção k, k=1, 2, ..., i; 

[ ]kjI=I  é a matriz de consumo de insumos adqui-
ridos para produção k no processo j; [ ]kjB=B  é a 
matriz de coeficientes diretos de insumo-produto 
para insumos adquiridos para produção k no pro-
cesso j. 
 

LTCXXl ==                             (4) 
 
onde: lX  é o vetor do total de consumo de cada um 
dos insumos logísticos k, l=1, 2, ..., l; [ ]kjL=L  é a 
matriz de consumo de insumos logísticos k no pro-
cesso j; [ ]kjC=C  é a matriz de coeficientes diretos 
de insumo-produto para insumos adquiridos para 
produção k no processo j. 
 

WTDXXw ==                       (5) 
 
onde: wX  é o vetor do total de produção de cada 
produto logístico k; [ ]kjW=W  é a matriz de produ-
ção do produto logístico k no processo j; [ ]kjD=D  é 
a matriz de coeficientes diretos de insumo-produto 
para produto logístico k no processo j. 
 

VTEXXv ==                         (6) 
 
onde: vX  é o vetor do total de consumo de cada 
insumo primário k; [ ]kjV=V  é a matriz de consu-
mo de insumos primários k no processo j; [ ]kjE=E  
é a matriz de coeficientes diretos de insumo-produto 
para insumos primários k no processo j. 
 Os coeficientes kjkjkjkjij EDCBA  e  ,,, , relati- 

vos a determinado processo e/ou cadeia de su-
primento, são estimados. A partir das matrizes 
definidas anteriormente, pode-se calcular os cus-
tos, as receitas e os lucros de cada processo e da 
cadeia como um todo, conforme mostram as eq. (7) 
a (11). 
 

ggvv ´PX´PX´PX ++= ii
CILCT                 (7) 

 
onde: CILCT  é o custo total considerando os insu-
mos logísticos; ][ i

kjP=iP  é o vetor de preços dos 
insumos adquiridos para produção k no processo j; 

[ ]vkjP=vP  é o vetor de preços dos insumos primá-
rios k no processo j; ][ g

kjP=gP  é o vetor de preços 
dos insumos logísticos k no processo j. 
 

wwzz ´PX´PX +=CPLRT                           (8) 

 
onde: CPLRT  é a receita total considerando o produ-
to logístico; zP é o vetor de preços do produto prin-
cipal k no processo j; wP é o vetor de preços do pro-
duto logístico k no processo j. 
 

CILCPLCIPL CTRTLT −=  (9) 

 
onde: CIPLLT  é o lucro total considerando insumos e 
produto logísticos. 
 Pode-se obter os lucros unitários bruto e final 
de cada processo, a partir dos componentes do lucro 
total CIPLLT , conforme mostram as eq. (10) e (11). 
Esses vetores podem ser idênticos se a matriz A for 
unitária, ou seja, se o produto resultante de cada 
processo não for utilizado na etapa seguinte. 
 

{ }
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PPPPP vwgmz
brL             (10) 

 
onde: brL  é o vetor do lucro unitário da produção  
bruta dos principais produtos de cada processo j. 
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liqL             (11) 

 
onde: liqL  é o vetor do lucro unitário da produção 
final (lucro líquido) dos principais produtos de cada 
processo j. 
 
 
3.1 - Fontes de Dados 
 
 A pesquisa de campo foi realizada nos anos 
de 2002 e 2003, com foco central em produtores, 
cooperativas, despachantes aduaneiros, exportado-
res e importadores, localizados na região de Holam-
bra e na Grande São Paulo, relacionados a cada um 
dos processos de exportação de flores para os EUA: 
produção (A), distribuição interna via modal rodo-
viário (B), distribuição externa via modal aéreo (C) e 
distribuição externa via modal rodoviário (D). Fo-
ram aplicados questionários, preferencialmente por 
meio de entrevistas pessoais. Em alguns casos, op-
tou-se pelo envio de questionários por e-mail aos 
entrevistados, para viabilizar o retorno das respostas 
em tempo hábil.  
 A obtenção dos dados primários restringiu-se 
a três produtores de flores de corte: dois de gérbera 
(denominadas de gérbera 1 e 2 a partir deste capítu-
lo) e um de lírio, por dificuldades encontradas na 
obtenção dos dados primários para a realização de 
análises anuais.  Nas três cadeias foram utilizados os 
mesmos canais de comercialização e os dados de ca-
da um dos processos estudados referiram-se apenas 
às atividades de exportação, apesar de esses produtos 
também se destinarem ao mercado interno. 
 
 
3.2 - Especificação dos Componentes do Modelo 
 
 Foram considerados 4 processos na cadeia (A 
a D), nos quais relacionam-se agentes distintos, mo-

dais diferentes e também inserem-se componentes 
logísticos, tais como: prazos de entrega de insumos e 
produtos, pré-cooling e paletização.  
 No processo de produção na propriedade (pro-
cesso A) há basicamente a relação entre produtores e 
fornecedores de insumos e foram inseridos insumos 
importantes relativos à produção das flores de cor-
te, tais como, sementes, bulbos, mudas, adubos, 
defensivos, estufas, embalagens, energia, câmaras 
frias nas propriedades, máquinas e implementos e 
mão-de-obra.  
 O processo de distribuição interna via modal 
rodoviário (B) envolve a distribuição do produto da 
propriedade para centrais de distribuição. Por isso, 
nesta etapa há envolvimento de cooperativas, corre-
tores, transportadoras, exportadores para que insu-
mos, como caminhão, mão-de-obra, pedágios, prazo 
de entrega e câmara fria nos depósitos, sejam em-
pregados de maneira adequada.  
 O processo de distribuição externa via modal 
aéreo (C) diz respeito a todos os procedimentos en-
volvidos no transporte do produto das centrais de 
distribuição ao aeroporto no Brasil, com a atuação de 
corretores no Brasil e exterior, exportadores, agentes 
de carga, despachantes aduaneiros no Brasil e exteri-
or, Receita Federal, Ministério da Agricultura, INFRA-

ERO e importadores, e os insumos como câmara fria 
no aeroporto, avião, mão-de-obra, tarifa alfande-
gária, documentação aduaneira, prazo de entre-
ga, controle fitossanitário devem ser considera-
dos nesta fase.  
 O processo de distribuição externa via modal 
rodoviário (D) limita-se à distribuição do produto 
por caminhão dentro do país exportador, nesse caso 
os EUA. Para isso há relacionamento entre importa-
dores, corretores e transportadoras no exterior e 
devem ser levados em conta, principalmente, itens 
como mão-de-obra, caminhão, prazo de entrega e 
controle de qualidade do produto exportado. 
 Esses insumos são divididos em 3 categorias: 
adquiridos, tanto para produção quanto para expor-
tação; logísticos; primários, ou seja, capital, terra e 
trabalho. Todos os dados foram expressos em quan-
tidade e preço unitário ou diretamente em valor 
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monetário, em função da disponibilidade de dados. 
Considerou-se que em cada um dos processos sub-
seqüentes foram gerados novos produtos principais, 
a partir da utilização dos anteriores. Os produtos de 
cada um dos processos foram classificados em prin-
cipais, relativos ao produto final - flores, e em logís-
ticos, focados na eficiência da distribuição do produ-
to em cada um dos processos, com base no tempo de 
estoque do produto em cada etapa.  
 As perdas, advindas da falta de eficiência em 
cada um dos processos, foram contabilizadas por 
meio do produto e dos insumos logísticos. Para que 
essas variáveis pudessem ser expressas em termos 
monetários (R$/ano), foram transformadas de in-
termediárias para variáveis utilizadas no modelo 
(Quadro 1).  
 Em relação ao subproduto logístico (eficiência 
do ciclo do pedido) procurou-se estimar o tempo do 
pedido (lead time) total do ciclo logístico da exportação 
de flores de corte para cada um dos processos. Foram 
obtidos acréscimos ou decréscimos no valor final do 
produto vendido em cada etapa, a partir do cálculo 
dos percentuais de superávit e déficit logísticos em 
relação ao tempo ideal do ciclo de cada processo 
(Tabela 1). Quanto menor o tempo do ciclo do pedido, 
os processos serão mais eficientes, sinalizando para 
flores de melhor qualidade. 
 
 
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram propostos cinco cenários para analisar 
o impacto da taxa de câmbio nominal nas exporta-
ções de flores de corte (Tabela 2), a partir da verifica-
ção de problemas mais relevantes ocorridos nessa 
cadeia, repercutindo diretamente na eficiência de 
cada um de seus processos. Com exceção do Cenário 
3, no qual considerou-se haver superávit logístico 
em todos os processos, nos demais foram apresenta-
das situações de déficit logístico em diferentes etapas 
da cadeia. Nos Cenários 1 e 2 os problemas concen-
traram-se no processo de produção (A), relativos a 
perdas físicas do produto nessa etapa. No Cenário 5 
as falhas mais graves situaram-se no processo de 

distribuição externa via modal aéreo (C), relaciona-
das ao atraso no vôo (10% em relação ao total em-
barcado no ano). No Cenário 4 foram considerados 
problemas de falta de fumigação do produto, apenas 
detectados no processo de distribuição interna via 
modal rodoviário (processo B), no transporte dos 
produtos para o aeroporto no Brasil. 
 Foram realizadas doze simulações na compo-
sição de cada um dos cenários, apresentadas na tabe-
la 3. Os principais parâmetros utilizados foram nú-
mero de hastes, frete aéreo e taxa de câmbio. Cada 
simulação foi efetuada com valores de taxa de câm-
bio que variaram de R$1,50 a R$3,50 por dólar para 
captar o seu efeito ao longo dos cenários em cada 
um dos processos e para a cadeia como um todo. 
Considerou-se que as exportações partiram apenas 
do aeroporto de Viracopos, em Campinas. 
 A fim de avaliar o desempenho das ativida-
des de exportação do setor de flores de corte, a 
análise dos resultados centrou-se no processo de 
produção (A) e na cadeia como um todo. Com isso 
foi possível comparar os efeitos iniciais e acumula-
tivos na cadeia em função das alterações da taxa de 
câmbio para os cinco cenários estudados. As tabe-
las 4 e 5 apresentam os níveis mínimos de taxas de 
câmbio relacionados a retornos positivos obtidos 
no processo A e na cadeia, respectivamente, em 
cada cenário e para cada uma das flores estuda-
das. 
 O efeito do câmbio difere conforme o tipo de 
cadeia e o cenário logístico. O Cenário 3, que agre-
gou as melhores condições para a produção, arma-
zenamento e distribuição do produto, englobou, pa-
ra todas as flores, menores falhas em todos os pro-
cessos e, conseqüentemente, propiciou maior com-
petitividade da cadeia nas exportações. Nesse caso 
há maior possibilidade de manter retornos positivos 
a valores mais baixos de taxa de câmbio, em função 
da maior eficiência nos processos (com redução de 
gastos com insumos e perdas de produtos em 
cada etapa) (Tabela 4). No entanto, a taxa de 
câmbio que possibilita obtenção desses retornos 
varia conforme a estrutura de custos e receitas 
de cada cadeia. 

 



Anefalos, L. C. 

Agric. São Paulo, São Paulo, v. 53, n. 1, p. 123-139, jan./jun. 2006 

134 

Quadro 1 - Relação entre as Variáveis Logísticas no Cálculo Intermediário e no Modelo  

Variável intermediária  Variável do modelo 

Item Unidade  Item Unidade

Perda de bulbos, sementes ou mudas e flores  %  Produto do processo A hastes

Estoque de bulbos, sementes ou mudas  Dias/safra  Energia com bulbos, sementes ou mudas R$/ano

Tempo de câmara fria  Horas/embarque  Custo de estocagem do produto final  R$/ano

Frete rodoviário R$/embarque  Custo de distribuição rodoviária do produto 

final  

R$/ano

Tempo de pré-cooling  Horas/embarque  Energia para pré-cooling R$/ano

Temperatura do veículo Graus Celsius 

(oC)

 Custo da temperatura do veículo  R$/ano

Tempo de paletização  Horas/embarque  Mão-de-obra para paletização R$/ano

Reserva de espaço aéreo US$/embarque  Reserva de espaço aéreo R$/ano

Desembaraço aduaneiro US$/embarque 

ou US$/kg

 Desembaraço aduaneiro R$/ano

Embalagem para exportação R$/embalagem  Embalagem para exportação R$/ano

Frete aéreo US$/kg  Frete aéreo R$/ano

Sistema de informação US$/ano  Sistema de informação R$/ano

Taxa de comercialização % do valor de 

venda ou US$ 

por venda

 Taxa de comercialização R$/ano

Tempo efetivo do ciclo do pedido  Dias/embarque  Eficiência do ciclo do pedido  R$/ano

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
 
Tabela 1 - Estimativas do Lead Time Total do Ciclo Logístico do Transporte Aéreo e Variação Percentual de 

Superávit e Déficit Logísticos em Relação ao Ciclo Ideal 

Variação percentual do 
Lead Time (dias) 

 

Processo 

Déficit Ideal Superávit  

Déficit em relação 

ao ideal 

Superávit em 

relação ao ideal

A1 92,00 91,00 87,00 -1,10 4,40

B 1,10 1,08 0,77 -1,62 29,15

C 1,17 1,08 1,08 -7,69 0,00

D 2,00 2,00 2,00 0,00 0,00

Ciclo logístico total 96,27 95,17 90,85 - -
1Considerou-se ciclo médio de produção de 90 dias. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 2 - Características dos Cinco Cenários Estudados 
Cenários (% do total de embarque) Característica 

1 2 3 4 5
Perdas no processo   

A 10 5 2 10 5
B 0 0 0 1 0
C 2 2 1 2 7
D 3 3 1 3 3

Investimento no processo   
A  10 10 12 10 10
B,  C,  D 0 0 1 0 0

Uso de veículo refrigerado no processo A 0 0 100 0 0
Uso de contêiner no aeroporto no Brasil 0 0 100 0 0
Fumigação no aeroporto no Brasil 0 0 0 15 0
Atraso no vôo 0 0 0 0 10
Perda de carga no vôo 0 0 0 0 5
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Tabela 3 - Composição das Simulações em Cada um dos Cenários, para as Flores Lírio e Gérberas 1 e 2, 

para Cada Valor da Taxa de Câmbio 
Parâmetro 

Simulação Número de
hastes

Frete Aéreo
(US$/kg)

1 75 1.10
2 75 1.25
3 75 1.40
4 75 1.50
5 80 1.10
6 80 1.25
7 80 1.40
8 80 1.50
9 100 1.10
10 100 1.25
11 100 1.40
12 100 1.50

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Tabela 4 - Níveis Mínimos de Taxas de Câmbio Relacionados a Retornos Positivos Obtidos no Processo de 

Produção (A) para cada uma das Flores Estudadas 
(R$/US$) 

Cenário 
Lírio Gérbera 1 Gérbera 2 Simulação 

1 2 3 4 5  1 2 3 4 5  1 2 3 4 5
1 - - - - - - - - - - - - - - -
2 - - - - - - - - - - - - - - -
3 - - - - - - - - - - - - - - -
4 - - - - - - - - - - - - - - -
5 - - - 3,00 - - 3,10 - - - - - - - -
6 - - - 3,00 - - 3,10 - - - - - - - -
7 - - - 3,00 - - 3,10 - - - - - - - -
8 - - - 3,00 - - 3,10 - - - - - - - -
9 2,90 2,70 2,50 3,00 2,70 3,20 3,10 2,80 3,20 3,00 1,80 1,80 1,60 1,80 1,70
10 2,90 2,70 2,50 3,00 2,70 3,20 3,10 2,80 3,20 3,00 1,80 1,80 1,60 1,80 1,70
11 2,90 2,70 2,50 3,00 2,70 3,20 3,10 2,80 3,20 3,00 1,80 1,80 1,60 1,80 1,70
12 2,90 2,70 2,50 3,00 2,70  3,20 3,10 2,80 3,20 3,00  1,80 1,80 1,60 1,80 1,70

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 5 - Níveis Mínimos de Taxas de Câmbio Relacionados a Retornos Positivos Obtidos na Cadeia co-
mo um Todo para Cada uma das Flores Estudadas 

(R$/US$) 
Cenário 

Lírio Gérbera 1 Gérbera 2 Simulação 

1 2 3 4 5  1 2 3 4 5  1 2 3 4 5

1 - - 1,50 - - - - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
2 - - 1,50 - - - - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
3 - - 1,50 - - - - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
4 - - 1,50 - - - - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
5 - - 1,50 1,80 - 2,90 - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
6 - - 1,50 1,80 - 2,90 - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
7 - - 1,50 1,80 - 2,90 - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
8 - - 1,50 1,80 - 2,90 - 1,90 - - - 1,50 1,50 - -
9 1,70 1,60 1,50 1,80 1,90 2,90 2,70 1,90 2,90 3,50 1,50 1,50 1,50 1,60 1,90
10 1,70 1,60 1,50 1,80 1,90 2,90 2,70 1,90 2,90 3,50 1,50 1,50 1,50 1,60 1,90
11 1,70 1,60 1,50 1,80 1,90 2,90 2,70 1,90 2,90 3,50 1,50 1,50 1,50 1,60 1,90
12 1,70 1,60 1,50 1,80 1,90  2,90 2,70 1,90 2,90 3,50  1,50 1,50 1,50 1,60 1,90

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 No processo de produção da flor lírio, por 
exemplo, foram detectados valores positivos do 
lucro unitário a partir do dólar a R$2,50 para condi-
ções de maior adensamento das flores (100 hastes 
por caixa) para o melhor cenário (Cenário 3) a partir 
da simulação 9. No Cenário 4, que apresentou con-
dições mais desfavoráveis nos aeroportos devido a 
falhas na fumigação do produto em fases anteriores, 
e elevação dos custos nessa etapa, verificou-se que os 
retornos positivos apenas ocorreriam com o câmbio 
a R$3,00 por dólar, com embalagens contendo no 
mínimo 80 hastes por caixa (simulação 5).  Apesar de 
os Cenários 2 e 5 afetarem etapas diferentes da ca-
deia,  observou-se em ambos reação positiva a partir 
de R$2,70 por dólar. O Cenário 2, cujas falhas con-
centraram-se no processo produtivo, obteve retornos 
positivos a partir dessa taxa com a utilização de no 
mínimo 100 hastes por embalagem, o mesmo obtido 
no Cenário 5, cujas deficiências centraram princi-
palmente nos aeroportos. 
 Ao se analisar a cadeia como um todo para 
essa flor nota-se que os resultados de cada cenário 
estudado foram distintos por influência da taxa de 
câmbio, uma vez que o Cenário 5 mostrou-se mais 
suscetível às variações da taxa de câmbio em relação 
aos demais cenários, com retornos positivos a partir 

de R$1,90 por dólar (Tabela 5). Como se trata de 
análise conjunta de todos os processos, nesse caso 
verifica-se que o câmbio mais favorável às exporta-
ções oscilou entre R$1,50 e R$1,90 por dólar, contra-
pondo-se aos resultados anteriormente analisados, 
referentes ao processo A, no qual o câmbio variou 
entre R$2,50 e R$3,00. Se o câmbio atingir patamares 
mais baixos, não suportados pelo processo produti-
vo, a continuidade das exportações só será viável se 
os agentes envolvidos no processo de produção 
obtiverem algum subsídio nos seus custos ou rateio 
de suas despesas com os demais integrantes dessa 
cadeia. 
 A flor gérbera 1 apresentou menor flexibili-
dade às variações do câmbio em relação ao lírio, 
tanto no processo produtivo quanto na cadeia como 
um todo, em virtude de contemplar menor volume 
produzido e comercializado quando comparado às 
demais flores estudadas (Tabela 4). No melhor cená-
rio (3) também foram verificados retornos positivos 
no processo produtivo dessa flor, a partir de maior 
adensamento das flores (100 hastes), porém com o 
câmbio a R$2,80, enquanto no lírio essa recuperação 
foi observada a uma taxa menor (R$2,50 por dólar). 
No caso dos cenários mais desfavoráveis para gérbe-
ra 1 - Cenários 1 e 4 - a reação positiva só foi verifi-
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cada ao dólar a R$3,20. Essa situação pode dificultar 
a competitividade desse produto em períodos em 
que o real se mantenha mais valorizado em relação 
ao dólar americano. Aliado a isso, o volume expor-
tado pode também se constituir num fator limitante 
nos processos subseqüentes (B, C e D), cujos custos 
são principalmente calculados com base nessa variá-
vel. 
 Em termos da cadeia, o volume comercializa-
do assume um peso ainda maior. Isso se reflete na 
reação mais lenta dessa cadeia às variações da taxa 
de câmbio em relação às demais flores estudadas. 
Verificou-se, nesse caso, impacto mais negativo no 
Cenário 5 ao se analisar todos os processos conjun-
tamente, pois retornos positivos só foram constata-
dos quando o câmbio atingiu R$3,50 por dólar. As-
sim como foi observado na análise da cadeia do lírio, 
nesse caso, problemas ocorridos no processo de dis-
tribuição externa via modal aéreo (processo C) refle-
tiram em reação mais lenta da cadeia em relação às 
falhas registradas nas demais etapas. Em relação aos 
Cenários 1 e 4 verificou-se retornos positivos a partir 
de R$2,90 por dólar. No entanto, no Cenário 1 obser-
varam-se prejuízos até a quarta simulação (onde 
foram consideradas até 75 hastes por caixa) da refe-
rida taxa de câmbio, enquanto no Cenário 4 só a 
partir da nona simulação (100 hastes por caixa) não 
foram constatados retornos negativos. Esses dados 
podem ser visualizados na tabela 5. 
 Apesar de as flores gérbera 1 e 2 apresenta-
rem semelhanças quanto ao seu produto final, o 
processo de produção adotado por seus respectivos 
produtores interferiu nas relações entre seus custos e 
no seu desempenho em toda a cadeia. Verificou-se 
que na etapa inicial (processo A) a flor gérbera 2 
apresentou maior flexibilidade com relação às varia-
ções da taxa de câmbio quando comparada às outras 
duas flores estudadas. Há dois fatores principais que 
podem ser relacionados a esse comportamento: 
quantidade comercializada de flores de corte, pois 
apenas a flor gérbera 1 referiu-se a uma produção 
pequena quando comparada às outras; material de 
propagação, que no caso do lírio são os bulbos, em 
sua maioria importados e representando uma parce-

la significativa dos custos de produção e, portanto, 
sofrendo de maneira mais intensa as oscilações do 
câmbio. 
 Ao se analisar o processo A da flor gérbera 2 
observa-se, pela tabela 4, que os Cenários 1, 2 e 4 
foram os menos favoráveis ao melhor desempenho 
dessa flor, relacionado ao seu lucro unitário, cujos 
retornos positivos foram constatados a partir da 
nona simulação a uma taxa de R$1,80 por dólar. Por 
outro lado, no Cenário 3, que apresentou condições 
mais favoráveis para essa flor, verificou-se pequena 
diferença em relação aos anteriores (R$1,60 por dó-
lar) para que não se detectassem prejuízos nesse 
processo. Em ambos os casos os retornos positivos 
nesses valores do câmbio só foram viáveis para 
maior adensamento das flores (100 hastes por caixa). 
Por outro lado, esses resultados mostram que essa 
flor possui uma estrutura produtiva menos vulnerá-
vel às oscilações do dólar em relação às demais.  
 Embora o processo produtivo da gérbera 2 
apresentasse comportamento bem distinto em rela-
ção às outras duas flores, ao se analisar a cadeia co-
mo um todo verificaram-se resultados mais próxi-
mos aos obtidos para a flor lírio. O Cenário 5 carac-
terizou-se como o pior para a cadeia, pois os prejuí-
zos foram observados na taxa de câmbio a R$1,90 
por dólar, até a oitava simulação (Tabela 5). Da 
mesma forma que foi verificado no lírio, o Cenário 3 
apresentou retornos positivos para todas as taxas de 
câmbio analisadas. 
 
 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Neste trabalho pode-se observar que a taxa de 
câmbio é fator importante que deve ser criteriosamen-
te analisado, pois pode interferir no desempenho das 
atividades de exportação do setor de flores de corte. O 
modelo insumo-produto de processo viabilizou a 
avaliação de cada um dos processos - produção (A), 
distribuição interna via modal rodoviário (B), distri-
buição externa via modal aéreo (C) e distribuição 
externa via modal rodoviário (D) - e da cadeia como 
um todo com relação ao impacto das variações do 
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câmbio, e mostrou ser uma ferramenta eficaz para a 
análise econômica dos cenários logísticos. 
  Verificou-se que cada tipo de cadeia estudada 
reagiu de maneira diferente às variações na taxa de 
câmbio, interferindo diretamente no desempenho da 
cadeia como um todo. No Cenário 3, que contem-
plou superávit logístico em todos os processos, ao 
considerar o processo de produção (A) observou-se 
que apenas a flor gérbera 2 obteve retornos positivos 
a partir de R$1,60 por dólar, enquanto para gérbera 1 
foram registrados prejuízos até câmbio a R$2,70 por 
dólar. O lírio apresentou valores positivos a partir de 
R$2,50 por dólar. Em todos os casos essa reação foi 
observada a partir de maior adensamento das flores 
nas caixas (100 hastes por embalagem). 
 Com relação aos cenários mais desfavoráveis, 
as diferenças nos processos produtivos das três flo-
res estudadas acentuaram-se. A flor gérbera 1 apre-
sentou maior vulnerabilidade ao câmbio nos Cená-
rios 1 e 4, podendo-se refletir em menor competiti-
vidade desse produto em períodos em que o real se 
mantenha mais valorizado em relação ao dólar ame-
ricano. Para a flor gérbera 2, por outro lado, verifi-
cou-se menor interferência do dólar na sua produção 
nesses cenários. No caso do lírio, o Cenário 4 foi o 
pior, que agregou déficit logístico na cadeia, princi-
palmente com falhas nos cuidados pós-colheita. 
 Na análise da cadeia como um todo, verifi-
cou-se que para todas as flores o pior Cenário foi o 5, 
que afetou principalmente o processo de distribuição 
externa via modal aéreo (C), relacionado a atraso no 
vôo. Apenas o lírio e gérbera 2 apresentaram reação 
melhor às variações do câmbio, provavelmente rela-
cionada ao maior volume comercializado por ambas 
as cadeias. Essa constatação reflete as preocupações 
do setor de flores, reforçando a necessidade de estru-
turação mais ampla da distribuição desses produtos 
via aérea e envolvimento maior dos diversos agentes 
envolvidos nessa etapa.  
 Dessa forma, é importante ressaltar que os 
problemas ocorridos no processo produtivo podem 
gerar falhas nas etapas subseqüentes e comprometer 
a finalização das negociações e os contratos com os 
clientes, principalmente em situações de níveis de 

câmbio mais desfavoráveis para cada cadeia. Aliado 
a isso, existem as falhas nos aeroportos, para se veri-
ficar as condições da mercadoria, dificultando o de-
sempenho da cadeia como um todo e afetando a sua 
competitividade no mercado internacional. 
 Para estudos futuros sugere-se que sejam 
realizadas análises envolvendo menores períodos de 
tempo, como mensal ou semestral, para que se avali-
em os impactos tanto de curto quanto de longo pra-
zo, facilitando o planejamento da cadeia. Essa meto-
dologia também poderá ser aplicada na análise des-
sa cadeia ou de outras, com maior nível de detalha-
mento dos processos. Nesse sentido, quanto melhor 
for o dimensionamento do modelo relacionado ao 
processo de exportação, mais fácil será entender o 
papel dos agentes envolvidos em cada etapa. 
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